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A calcita  é um a especie m in e ra l que tem  sido objeto de m u i­
tos estudos, q u e r  m orfológico, físico ou químico, em quasi todas 
as p a r te s  do m u n d o ; en tre tan to , no Brasil, poucos au to res  se 
d ed ica ram  ao seu estudo. E n tre  eles, podem os c ita r  H ussak  (1), 
que fez re ferenc ias  à calcita  no seu traba lho  sobre o augito-por- 
firito  da S erra  de Botucatú. A calcita  ocorre aqui como m inera l 
secundário , tap e tan d o  as cavidades da rocha. H ussak  constatou 
cristais de háb ito  escalenoédrico. com m aio r  desenvolvim ento  das 
faces de escalenoédro  d ireto  {2131}-. Além desta fo rm a, que p re ­
dom ina, encontrou  o au to r  as fo rm as seguintes: {1010}-, {4041}-, 
{0221}*, {0001}-. O m esm o au to r a inda  encontrou  calcita  nas m inas  
de ouro  de Passagem  (Estado de Minas Gerais) (2). R. R. F r a n ­
co (3) dedicou-se a um  estudo m ais de ta lhado  da calcita  da  se rra  
de B otucatú  e encon trou  ou tras  fo rm as não m encionadas  por
H ussak. Assim R. R. F ran co  encontrou  12 form as, que são as que
se se g u e m : _{1010}-, {4041}-, {1 0 f l }-, {2134}-, {0112}-, {0221}-, {0331}-, 
{0881}-, {2461}-, {1341}-, {2683}- e {3251}-.

A ca lcita  de P edro  do Sino ocorre  no calca reo, fo rm an d o  
d rusas  de cristais  bem  fo rm ados, ap resen tando-se  uns com hábito  
rom boédrico  (fig. 1) com p red o m in â n c ia  da fo rm a  de rom boé- 
dro  direto  fu n d am e n ta l  {1011}- ou {100}- e ou tras  com hábito  esca-
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lenoédrico (fig. 2) com p red o m in ân c ia  da  fó rm a  {2131) E n c o n ­
trám os um  total de 10 formas,  nos dois hábi tos :

m  {1010} =  {2ÍÍ}  r  {1011} =  {100} x {7186} =  {70l}
p {4041} =  {311"} g {8081} =  {17,7,7}
k {5052} =  {411} o {0112} =  {110}
ii {0221} =  { U H  v {2131} =  {201}

w {3145} =  {410}

O hábito  rom boédr ico  ap resen ta  a com binação  das 7 seguin­
tes fo rm as :

r  {100}, p {311}, g{ 17,7,7}, m{211}, x{701}, v{201} e o{llÕ}.
O hábi to  escalenoédrico ap resen ta  a com binação de 6 fo rm as  

d i f e re n te s :

m  {211}, p { 3 l í )  u {411)  u {111}, w {410) v { 2 0 1 )

Utilizando o angulo entre  as faces (100) e (010), por  a p r e ­
sen ta r  valor  m ais  de acordo com outros obtidos por  outros  a u ­
tores, consta támos as seguintes constantes c r is ta log ra f ica s :
a : c =  1 : 0,85430, (cruz axial de Bravais)
a — 101°55’ (cruz axial de Miller)

O valor  da re lação p a ram é t r ic a  fu n d am e n ta l  é igual ao e n ­
con trado  po r  Kokscharow.

Nota sobre a calc ita  de Pedra  do Sino,  Est. de Minas Gerais 31



Como 110 háb i to  escalenoédrico não  fo ram  en co n trad as  faces 
da  fo rm a  {100), uti l izamos p a r a  o calculo das cons tantes  cristalo- 
gráficas, o angulo  (201) : (210) e encon tram os  valores  m ui to  p r ó ­
ximos aos m enc ionados  acima, que p ra t ic am en te  p o d em  ser con­
fundidos  com aqueles, m esm o porque,  as im agens  de re f lexão  das 
faces v (201), adm item  um  erro  de m e d id a  da  o rd e m  de 10°, que  
deve ser levado em  consideração.
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Segue-se aba ixo  u m a  labela dos ângulos m edidos  e calcula-
dos.






